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EDITORIAL

Estrutura Educacional da CBB
Em sua estrutura organizacional, 

a CBB mantém um Departamento de 
Educação Cristã (DEC), cujo braço ope-
racional é a Editora Convicção.

Na estrutura do Conselho Geral 
há uma Comissão permanente de 
Educação Cristã, liderada por um 
membro eleito para o Conselho, com-
posta pelos executivos de todas as 
organizações educacionais (UFMBB, 
UMHBB, JBB, Editora Convicção e 
OECBB) cujas atribuições envolvem 
a coordenação e avaliação periódica 
do programa integrado de Educação 
Cristã; o oferecimento de suporte para 
que as Igrejas desenvolvam seu Pro-
jeto Educacional, conforme o Plano 

Diretor; e a orientação, coordenação 
e avaliação do trabalho desenvolvido 
pelas organizações auxiliares e secre-
tarias que atuam com Educação Cris-
tã, por meio do recebimento de seus 
relatórios e a emissão de pareceres e 
encaminhamentos ao Conselho Geral, 
quando necessário.

Para que a CBB continue a avan-
çar em relação à Educação Cristã é 
importante se fazer ajustes teóricos 
e estruturais, de tal forma que o DEC, 
que tem um braço operacional, de-
senvolva uma coordenação/gestão 
estratégica. Para tanto, é necessário 
que suas atribuições sejam definidas 
e expressas nos principais documen-

tos da CBB. O ideal é que o DEC as-
suma a operacionalização do PDEC e 
que a Comissão de Educação Cristã 
do Conselho fique como responsável 
por acompanhar e avaliar as ações 
realizadas. Para que isso aconteça 
de forma eficiente e eficaz, o gestor 
do DEC, ao atuar juntamente com as 
equipes gestoras e demais organi-
zações e secretarias, precisa apoiar 
as atividades de Educação Cristã e, 
ainda, fazer interfaces com a Edu-
cação Teológica da CBB. Sugere-se, 
também, que, em havendo reforma 
no Regimento interno da CBB, esta 
situação seja corrigida em caráter 
oficial.

Por meio do seu braço operacional, 
a Editora Convicção, o DEC continuará 
a oferecer ao povo Batista brasileiro, 
uma Educação Cristã bíblica completa 
a fim de que todos possam exercer 
uma vida plena de significado em Cris-
to. Por esta razão, deve-se não apenas 
produzir literatura contextualizada e de 
qualidade, mas, também, criar condi-
ções para que as Igrejas, Associações 
e Convenções estaduais possam ela-
borar seus próprios projetos educa-
cionais, com base numa cosmovisão 
bíblica. n

Extraído e adaptado do Plano 
Diretor de Educação Cristã
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O educador cristão: 
um agente de 
transformação

O Dia do Educador Cristão 
Batista e a influência de 
Comenius na Educação 
Cristã contemporânea

Andreia Cristina Ramos de Santana 
educadora Cristã, teóloga, pedagoga, 
psicopedagoga e Especialista em 
Linguagens

O Dia do Educador Cristão Batista 
é uma ocasião especial para refletir 
sobre o papel fundamental da Edu-
cação Cristã no desenvolvimento 
moral e espiritual da sociedade. A 
responsabilidade dos educadores 
cristãos vai além do ensino acadê-
mico: eles têm a missão de mol-
dar vidas segundo os princípios de 
Cristo, promovendo valores de fé, 
esperança e amor. Como Paulo nos 
lembra em Romanos 12.7: “[...] se é 
serviço, que seja usado no serviço; 
se é ensino, que seja exercido no 
ensino; [...]”, o chamado para a edu-
cação é um ministério essencial na 
obra do Reino de Deus.

A Educação Cristã tem sido uma 
âncora na formação de gerações, e 
nesse contexto, é impossível não 
mencionar a influência de João Amós 
Comenius, conhecido como o “pai da 
Pedagogia moderna”. Comenius acre-
ditava que o ensino não poderia ser se-
parado da Teologia, pois a verdadeira 
educação deveria levar o ser humano 
a conhecer e honrar a Deus. Ele via a 
educação como o “remédio divino para 
a corrupção do gênero humano”. Seu 
pensamento, profundamente teológi-
co e pedagógico, continua a ecoar na 
Educação Cristã contemporânea, es-
pecialmente nas escolas e seminários 
Batistas, que buscam integrar o ensino 
acadêmico à formação espiritual de 
seus alunos.

Comenius foi um visionário ao de-
fender que a educação deveria ser uni-
versal, abrangendo todos os homens e 

mulheres, independentemente de sua 
classe social. Seu conceito de “ensinar 
tudo a todos” reflete a essência da edu-
cação cristã, que reconhece o valor de 
cada indivíduo como criado à imagem 
de Deus. Para ele, a finalidade última 
da educação era fazer do homem um 
“paraíso de delícias para o Criador”, um 
conceito que deve nortear a educação 
cristã atual, com o objetivo de formar 
cidadãos que amam a Deus e servem 
ao próximo.

Hoje, os educadores cristãos en-
frentam o desafio de aproximar as no-
vas gerações da fé em um mundo cada 
vez mais secularizado. A tecnologia 
e as redes sociais têm influenciado 
significativamente a forma como os 
jovens aprendem e interagem com o 
mundo. No entanto, é fundamental que 
a educação cristã mantenha sua base 
nas Escrituras e promova o desenvolvi-

mento integral dos alunos, assim como 
Comenius sugeriu, unindo ensino, mo-
ral e piedade.

A mensagem de Comenius é cla-
ra: a educação cristã deve ser uma 
ferramenta de transformação, que 
leva o indivíduo a refletir a imagem 
de Deus em suas ações. Assim, o 
papel do educador cristão é mais re-
levante do que nunca, ao guiar seus 
alunos não apenas no conhecimento, 
mas no cultivo de uma vida piedosa e 
ética, alinhada com os princípios do 
Evangelho.

Bibliografia:

COMENIUS, J. A. Didática Magna. 
São Paulo: Martins Fontes, 1997.

LOPES, E. P. O conceito de educa-
ção em João Amós Comenius. Fides 
Reformata, v. XIII, n. 2, 2008. n

Samya Vanessa Soares de Araújo 
teóloga, educadora cristã, professora e 
membro da Primeira Igreja Batista de 
Goiânia - GO

O educador cristão desempenha 
um papel fundamental na formação 
integral dos membros da Igreja, no de-
senvolvimento moral e espiritual. Sua 
missão transcende a simples transmis-
são de conhecimento; ele busca mol-
dar caráter, valores e atitudes, funda-
mentando-se nos princípios cristãos.

A educação cristã é alicerçada em 
valores como amor, respeito, justiça e 
compaixão. O educador cristão deve 
utilizar esses princípios para criar um 
ambiente de aprendizagem acolhe-
dor e inclusivo, onde cada membro é 
reconhecido em sua individualidade. 
Ele ensina não apenas conteúdos cur-
riculares, mas também a importância 
da ética e da responsabilidade social.

O educador cristão serve como 
um modelo de vida, refletindo os en-
sinamentos de Cristo em suas ações 
diárias. Sua integridade, empatia e de-
dicação inspiram os membros a desen-
volverem não apenas habilidades espi-
rituais, mas também um senso crítico 
e uma consciência social. Ao vivenciar 
os valores que prega, ele promove uma 
educação que vai além do intelecto, cul-
tivando também o coração e a mente.

Um aspecto singular da Educação 
Cristã é a integração da fé no processo 
de ensino-aprendizagem. O educador 
cristão promove discussões que ligam 
a fé aos conteúdos abordados, incenti-
vando-os a refletirem sobre questões 
existenciais à luz da Bíblia. Essa abor-
dagem ajuda a formar cidadãos mais 
conscientes e engajados, preparados 
para enfrentar os desafios do mundo 
com uma perspectiva cristã.

A visão holística do educador cris-

tão envolve o desenvolvimento intelec-
tual, emocional, social e espiritual dos 
membros da Igreja. Ele reconhece que 
cada um possui talentos e potencia-
lidades únicos, e busca estimulá-los 
através de metodologias diversificadas 
e inclusivas. Além disso, o educador 
cristão se preocupa com o bem-estar 
emocional da Igreja como um todo, 
promovendo um espaço seguro para 
a expressão de sentimentos e a cons-
trução de relacionamentos saudáveis.

Embora o papel do educador cris-
tão seja desafiador, especialmente em 
um mundo cada vez mais seculariza-
do, ele também é repleto de oportu-
nidades. Através de sua atuação, ele 
pode impactar positivamente a vida 
dos membros da Igreja, preparando-os 
para serem agentes de transformação 
na sociedade. O educador cristão é 
chamado a ser um farol de esperança, 
guiando os jovens em busca de um 

futuro mais justo e solidário.
O educador cristão é um pilar es-

sencial na formação de uma geração 
comprometida com valores éticos e 
espirituais. Seu trabalho vai além da 
sala de aula da Igreja, alcançando a 
vida pessoal e social de cada membro. 
Ao cultivar um ambiente de amor e 
respeito, ele não apenas ensina, mas 
também transforma, contribuindo para 
um mundo melhor e mais iluminado 
pelos princípios de Cristo.

Referências

BÍBLIA de Estudo e sermões de C. 
H. Spurgeon.Curitiba:Publicação Pão 
Diário. 2018

Educação Cristã: uma obra cole-
tiva - 1. Ed. São Paulo: Gabrile Ferraz 
Casaroli: Optagraf, 2023.

Plano Diretor de Educação Cris-
tã n

REFLEXÃO
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Rogério Araújo (Rofa) 
colaborador de OJB

Alguns anos atrás, devido às chu-
vas, muitas barreiras desceram e mi-
lhares de pessoas ficaram desabri-
gadas, sem ter onde morar e outras 
morreram devido a essa tragédia. E 
muitos culparam até mesmo a Deus 
por ter “mandado tanta chuva”.

A mente parece não se lembrar 
que o Senhor é Soberano, Poderoso 
e Único em Suas decisões e que cer-
tamente tem algum propósito para 
o que acontece, mais cedo ou mais 
tarde. E quem é que não cuida da na-
tureza como deveria ou descuida das 

encostas, vivendo em risco iminente? 
O próprio homem.

A fraqueza humana é tanta que 
para crer em algo, este precisa ser visí-
vel. Daí a grande procura por adoração 
a santos feitos por mãos de homens 
que não tem poder algum (leia Salmo 
115).

Até mesmo o famoso ponto turís-
tico do Rio de Janeiro e uma das sete 
maravilhas do mundo moderno, o Cris-
to Redentor (que foi inaugurado dia 12 
de outubro de 1931, tento, portanto, 93 
anos), foi atingido com os deslizamen-
tos no Morro do Corcovado. E, além de 
estar engaiolado em andaimes, sendo 
reformado m certa época, teve seu 

trenzinho impedido de subir até ele. 
Todos ficaram sem poder chegar ao 
Cristo!

E quantas “barreiras” impedem o 
indivíduo de chegar a Cristo, o verda-
deiro? Enquanto essas não caírem, 
será impossível chegar a Jesus, o úni-
co e eterno salvador de suas vidas.

É preciso fé somente nEle e em Seu 

poder. Ele, sim, está de “braços aber-
tos”, não somente sobre a Guanabara, 
mas para nos receber e abraçar, quan-
do o aceitamos ou pedimos sua ajuda.

Vamos olhar para os altos céus e 
sentir Cristo no coração, não preso e 
impedido de ser visto num morro que 
qualquer fenômeno da natureza pode 
abalar! n

Olavo Feijó

Impedidos 
de chegar 
a(o) Cristo

Edson Landi 
pastor, colaborador de OJB

“Não há amor maior do que aquele 
que dá a vida pelos seus amigos” (Jo 
15.13).

O amor verdadeiro se destaca pela 
generosidade. Quem realmente ama, 
doa. João 3.16 é uma prova clara dis-
so, pois revela que Deus nos amou de 
maneira tão intensa que entregou Seu 
Filho por nós.

A essência do amor está no ato 
de se doar. Em João 15.13, Jesus de-
monstra a profundidade do Seu amor 
ao entregar Sua vida pelos amigos. Ele 
não apenas falou de amor, Ele o viveu 
com ações.

Um cético uma vez afirmou que o 
amor é simplesmente “a habilidade 
de nos agradarmos e escolhermos 

pessoas que nos satisfaçam”. Talvez, 
algumas pessoas vejam o amor dessa 
maneira, mas o amor genuíno é gene-
roso, voltado para o outro, e não para 
si mesmo.

Para os gregos antigos, o amor es-
tava ligado à estética, beleza e contem-
plação. Portanto, eles o associavam 
a emoções e sentimentos. Cultural-
mente, herdamos essa visão, e muitos 
de nós ainda associamos o amor a 
sensações, sonhos e emoções pas-
sageiras. Para muitos, amar é sentir 
algo por alguém. Hoje, o conceito de 
amor é amplamente confundido com 
um simples sentimento.

Em nossa espiritualidade, muitas 
vezes confundimos amor a Deus com o 
que sentimos durante os cultos. Quan-
do as emoções são intensas, acredita-
mos que estamos amando a Deus. Isso, 
porém, pode ser enganoso, pois para 

muitos basta experimentar emoções 
passageiras no ambiente de adoração 
para achar que estão amando o Senhor.

No entanto, para os hebreus, o 
amor não era algo apenas sentido, 
mas algo que se fazia. Amar signifi-
cava agir em favor da pessoa amada. 
Quando Israel era convocado a amar 
a Deus, isso não significava sentir 
emoções no templo, mas obedecer 
aos Seus mandamentos. Amar não é 
apenas sentir, é agir. O pastor Martin 
Luther King Jr. ressaltou isso ao dizer 
que agradecia a Deus por Jesus não 
ter nos ordenado a gostar de nossos 
inimigos, mas sim a amá-los. Gostar 
envolve sentimentos, enquanto amar 
significa agir com bondade, mesmo 
em face da oposição. Ele não sentia 
afeição por aqueles que perseguiam 
os negros, mas estava disposto a agir 
em amor por eles.

O amor de Deus não é um discurso 
vazio. Ele é comprovado por atos con-
cretos na história: “Mas Deus demons-
tra seu amor por nós: Cristo morreu 
em nosso favor quando ainda éramos 
pecadores” (Rm 5.8). Deus não ape-
nas fala, Ele age. E assim deve ser o 
nosso amor. Muitas vezes, em nossos 
cultos, fazemos grandes declarações, 
mas nem sempre as acompanhamos 
com ações.

Jesus amou Seus discípulos a pon-
to de dar Sua vida por eles. Amar é 
doar. Amamos a Deus? O que estamos 
oferecendo a Ele? Apenas pedidos e 
cânticos? Amamos a Igreja de Cristo? 
O que estamos dando a ela? Apenas 
críticas? Demonstremos nosso amor a 
Deus e aos nossos irmãos com ações 
concretas, não apenas com palavras. 
Um amor bíblico, como o de Jesus, que 
se doa, e não apenas fala. n

“Porque todo aquele que invocar 
o nome do Senhor será salvo” (Rm 
10.13)

A mensagem de Jesus, conhecida 
como a “grande comissão”, pode ser 
considerada como o movimento cul-
tural mais transformador da história 
da civilização: “Vão pelo mundo intei-
ro e anunciem o Evangelho a todas 

as pessoas. Quem crer e for batizado 
será salvo, mas quem não crer será 
condenado” (Mc 16.15-16).

Cada vez que uma pessoa se 
converte a Jesus mais as forças de 
Satanás ficam enfraquecidas. E, por 
consequência, mais próxima fica a 
Segunda Vinda do Senhor. “Mara-
nata,! Ora vem, Senhor Jesus” (I Co 
16;22).

O verdadeiro sentido do amor

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia

O mundo precisa de 
pregação bíblica



5O JORNAL BATISTA Domingo, 20/10/24REFLEXÃO

A importância da 
Educação Cristã 

na transformação 
do ser humano

Weliton Carrijo Fortaleza 
pastor

“A educação cristã não deve ape-
nas informar, mas transformar; ela 
deve ser uma prática que molda a vida 
e o caráter da pessoa de acordo com 
os princípios bíblicos e a relação com 
Deus” (Lawrence, 2007, p. 24).

A educação é um dos pilares fun-
damentais na formação do caráter e 
da personalidade dos indivíduos. No 
contexto da educação cristã, essa for-
mação vai além do aprendizado acadê-
mico, promovendo um desenvolvimento 
integral que considera aspectos espiri-
tuais, éticos e morais. A educação cristã 
propõe-se a ser um agente transforma-
dor na vida do ser humano, orientando-o 
a construir valores essenciais para uma 
convivência harmoniosa e significativa. 
Alguns pontos devem ser trabalhados 
na concepção deste assunto.

Fundamentos Bíblicos 
e Educacionais

A educação cristã é fundamentada 
em princípios bíblicos que moldam a 
visão de mundo dos educandos. Hay-
ward Armstrong, em Bases da Educa-
ção Cristã, enfatiza que “a educação 
cristã não é simplesmente uma questão 
de transferir conhecimento, mas de in-
tegrar a verdade divina em todos os as-
pectos da vida da pessoa” (Armstrong, 
2004, p. 42). Esse conceito está alinha-
do com a visão de Lawrence, que, em 
Teologia da Educação Cristã, afirma: “A 
educação cristã deve ser uma vocação 
espiritual, refletindo a sabedoria divina 
e promovendo uma transformação que 
vai além do simples aprendizado aca-
dêmico” (Richards, 2007, p. 29).

A visão cristã da educação busca 
formar uma relação pessoal com Deus. 
Ela deve cultivar uma intimidade com 
Ele, levando os alunos a reconhecerem 
seu propósito e identidade em Cris-
to. Este ensinamento reflete-se em 
Provérbios 22.6: “Ensina a criança no 
caminho em que deve andar, e ainda 
quando for velho não se desviará dele.”

Transformação Pessoal e Moral

A transformação promovida pela 
educação cristã é essencial em um 
mundo repleto de desafios éticos e 
morais. Armstrong observa que “a edu-
cação cristã deve levar a uma transfor-
mação que se reflete em cada aspecto 
da vida do aluno, desde seus valores 
até suas ações” (Armstrong, 2004, p. 
78). Romanos 12.2 também oferece 
a base bíblica para essa transforma-
ção: “E não vos conformeis com este 
século, mas transformai-vos pela reno-
vação da vossa mente, para que expe-
rimenteis qual seja a boa, agradável e 
perfeita vontade de Deus.”

Richards enfatiza a importância 
da educação cristã para o desenvolvi-
mento moral e espiritual dos alunos, 
afirmando que “a verdadeira educação 
cristã molda o caráter, ajudando os 
alunos a viverem conforme os princí-
pios divinos e a enfrentar os desafios 
éticos com integridade” (Richards, 
2007, p. 45). Este princípio é exempli-
ficado em Mateus 22.39, onde Jesus 
instrui: “Amarás o teu próximo como 
a ti mesmo.”

Ambiente Seguro e 
Desenvolvimento Pessoal

Além de formar o intelecto, a 
educação cristã proporciona um 

ambiente seguro e acolhedor. Ar-
mstrong destaca que “um espaço 
de respeito e compreensão é crucial 
para o desenvolvimento da autoes-
tima e para a construção de relacio-
namentos interpessoais saudáveis” 
(Armstrong, 2004, p. 95). A busca 
pela verdade é fundamental na edu-
cação cristã, permitindo que os alu-
nos explorem suas dúvidas em um 
ambiente de apoio.

Richards reforça a importância de 
um ambiente educacional que fomente 
a busca pela verdade e a formação 
integral do ser humano, afirmando que 
“a educação cristã deve criar um es-
paço onde os alunos se sintam livres 
para explorar suas dúvidas e crescer 
espiritualmente” (Richards, 2007, p. 
60). A educação cristã deve estimular 
a busca por esses valores, ajudando 
os indivíduos a se tornarem agentes 
de mudança positiva.

Contribuições para a Sociedade

A educação cristã tem um impacto 
profundo na sociedade, formando cida-
dãos comprometidos com a justiça e o 
amor ao próximo. A verdadeira educa-
ção cristã prepara os indivíduos para 
serem luzes em um mundo que precisa 
de transformação. Mateus 5.14-16 nos 
lembra dessa responsabilidade: “Vós 
sois a luz do mundo. Não se pode es-
conder uma cidade edificada sobre um 
monte. Nem se acende uma candeia e 
se coloca debaixo do alqueire, mas no 
velador, e dá luz a todos os que estão 
na casa.”

Lawrence corrobora essa visão ao 
afirmar que “a educação cristã contri-
bui para a construção de uma socie-
dade mais justa e equilibrada, capa-
citando os indivíduos a agirem com 

integridade e compaixão” (Richards, 
2007, p. 75).

Conclusão

Investir na educação cristã é inves-
tir em um futuro mais justo e equilibra-
do. A verdadeira educação cristã deve 
sempre almejar a transformação e o 
crescimento integral do ser humano, 
refletindo o amor e a justiça de Cristo. 
Tiago 1.5 nos orienta: “Se algum de 
vocês tem falta de sabedoria, peça-a 
a Deus, que a todos dá livremente, de 
boa vontade; e lhe será concedida.”

Educar com base nos princípios 
cristãos é preparar nossos filhos e 
comunidades para viver de acordo 
com os valores divinos, impactando 
positivamente o mundo ao redor. A 
educação cristã é uma poderosa fer-
ramenta de transformação, que integra 
conhecimento com valores espirituais, 
contribuindo para a formação de indi-
víduos íntegros e comprometidos com 
a justiça e o amor de Deus.
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O reconhecimento dos saberes espirituais 
no ministério de educadores cristãos

Gleyds Silva Domingues 
membro da Igreja Batista do 
Bacacheri - PR; pós-Doutora em 
Educação e Religião; doutora em 
Teologia; mestre em Educação; 
licenciada em Pedagogia e Educação 
Cristã; bacharel em Direito e Teologia; 
professora do Programa de Mestrado 
Profissional em Teologia das Faculdades 
Batista do Paraná e do Programa de 
Mestrado em Ministério da Carolina 
University

“O homem natural não aceita as 
coisas do Espírito de Deus, pois lhe 
são absurdas; e não pode entendê-las, 
pois se compreendem espiritualmen-
te. Mas aquele que é espiritual com-
preende todas as coisas, ao passo que 
ele mesmo não é compreendido por 
ninguém. Pois, quem jamais conheceu 
a mente do Senhor para que possa 
instruí-lo? Mas nós temos a mente de 
Cristo” (I Co 2.14-16).

A expressão “saberes espirituais” 
pode, à primeira vista, causar estra-
nhamento, seja por desconhecimento 
do seu significado, seja pela sua pou-
ca utilização no contexto eclesiástico. 
Contudo, essa expressão aponta para 
uma dimensão do conhecimento e da 
vida humana que reconhece a exis-
tência de um ser biopsicossocial e 
espiritual.

Muito se tem enfatizado sobre as 
dimensões cognitiva, afetiva, física e 
social do ser humano. Porém, não se 

pode negligenciar a dimensão espiri-
tual, visto que é através dela que se 
estabelecem conexões com a prática 
da fé. Assim, saberes espirituais são 
aqueles que auxiliam no desenvolvi-
mento e crescimento da fé, situando-se 
no campo da espiritualidade e promo-
vendo discernimento, posicionamento 
e devoção.

Acredita-se que os saberes espiri-
tuais são marcas presentes na ação 
do ser humano e podem ser aplicados 
no ministério. Eles evidenciam uma 
caminhada de fé com Deus, ou seja, 
intimidade e relacionamento. Nesse 
sentido, não se referem a hierarquia 
ou grau de conhecimento teológico, 
mas à condição de ter a mente de Cris-
to, sendo consciente da submissão à 
Sua vontade e cultivando um coração 
adorador.

Esses saberes fazem parte da jor-
nada cristã e podem ser ensinados à 
medida que se vive os princípios bíbli-
cos nos relacionamentos com Deus, 
consigo mesmo e com o próximo. Eles 
orientam atitudes que se manifestam 
em decisões, testemunho e práticas 
cotidianas.

Ensina-se os saberes espirituais 
a todo tempo, seja pela aplicação 
de princípios, pela prática da vida 
devocional ou pela proclamação da 
mensagem de Cristo, que liberta e 
transforma. Esse é o conteúdo a ser 
vivido, compartilhado e centralizado 
em Cristo, pois n’Ele encontramos o 
verdadeiro sentido do ser. Nele, está 

definida a identidade dos discípulos 
que servem e seguem a missão.

Entende-se que, por seu caráter 
prático, os saberes espirituais são 
evidentes em situações de liderança 
que requerem ponderação, exortação, 
escolha e senso de direção e missão. 
Nesse contexto, destaca-se o papel 
dos educadores cristãos, cujo objeti-
vo principal é manter a identidade e 
a unidade da comunidade eclesiásti-
ca em Cristo, por meio de propostas 
formativas que abrangem gerações. 
Isso transcende o ensino dominical 
e aponta para a necessidade de um 
acompanhamento contínuo durante a 
jornada de crescimento e aperfeiçoa-
mento cristão.

Educadores cristãos são líderes 
escolhidos pela comunidade ecle-
siástica, com a responsabilidade de 
manter a unidade da fé a partir de uma 
visão abrangente sobre a formação 
de gerações. Comprometidos com a 
verdade, eles atuam como guardiões 
do ensino bíblico e doutrinário em di-
versos contextos, como escolas bíbli-
cas, seminários e centros formativos, 
independentemente da terminologia 
usada nas igrejas.

O ministério dos educadores cris-
tãos é essencial para as comunidades 
eclesiásticas. Eles trabalham ao lado 
da liderança pastoral para planejar 
estratégias, ações e temas a serem 
desenvolvidos ao longo do ano. Esse 
esforço conjunto fortalece não apenas 
o ensino, mas também a formação de 

todos aqueles impactados por essa 
proposta.

Ainda, pode-se dizer que a atuação 
dos líderes de pastores e educadores 
cristãos em sinergia, é uma demons-
tração viva da presença dos saberes 
espirituais, porque se tem uma visão 
de um organismo vivo, em que há com-
plementariedade, comunhão e presen-
ça do Espírito Santo que conduz e dá 
direção ao sentido de ser da comuni-
dade eclesiástica.

Por fim, entende-se que os saberes 
espirituais favorecem a interação entre 
as áreas ministeriais, pois a missão é o 
foco, não a posição ou o papel exerci-
do. O objetivo é a edificação do corpo 
de Cristo, enraizado em Seu amor e for-
talecido por Sua palavra. O resultado é 
a formação de verdadeiros adoradores 
para a glória de Deus Pai.

A presença dos saberes espiri-
tuais posiciona cada adorador diante 
de seu compromisso de promover o 
reino de Deus e o conhecimento da 
Sua glória. Esse deve ser o propósito 
maior do ministério de educadores 
cristãos: que Cristo cresça e seja 
reconhecido sempre e eternamente. 
Que o desejo de servir seja como a 
declaração de fé do apóstolo Paulo: 
“Portanto, já não sou eu quem vive, 
mas Cristo vive em mim. E essa vida 
que agora vivo no corpo, vivo pela 
fé no Filho de Deus, que me amou e 
se entregou por mim” (Gl 2.20). Que 
assim seja, amém. n
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SUA OFERTA
TRANSFORMA VIDAS

CHAVE

CNPJ MISSÕES NACIONAIS

33.574.617/0001-70

 Jesus Transforma o Nordeste!
Conheça a trajetória da Igreja Batista do Centenário de Arapiraca, em Alagoas.

MISSÕES NACIONAIS

Redação de Missões Nacionais

Amamos conhecer as histórias do campo missionário, 
e desta vez não seria diferente! Vamos conferir mais uma 
delas?

Em 2019, o casal David e Deisy de Oliveira sentiu um forte 
desejo de se dedicar ao trabalho missionário, participando 
do Radical Sertanejo. Naquele ano, isso não foi possível, 
mas outras oportunidades logo surgiram. Em junho de 2020, 
David começou a fazer parte da Mobilização Voluntária de 
Alagoas, o que os ajudou a entender que o chamado era 
permanecer em Arapiraca e transformar a realidade Batista 
da cidade.

Em maio de 2022, eles iniciaram o processo de inscrição 
para serem Radicais e, no dia 04 de dezembro do mesmo 
ano, foram comissionados como Radicais bi-ocupacionais. 
No mês seguinte, David e Deisy iniciaram momentos intensos 
de oração, pedindo a Deus que lhes mostrasse o caminho 
a seguir. Amigos e conhecidos se juntaram a essa jornada, 
e juntos começaram encontros de discipulado em grupo.

Deus estava cuidando de tudo. A Igreja Batista de Belém, 
a Igreja mãe, precisava de apoio para um grupo que estava 
se mudando para Arapiraca. Assim, no dia 19 de março, foi 
realizado o primeiro culto público na garagem da casa dos 
missionários. O grupo cresceu para mais de 20 pessoas, 
entre membros, congregados e visitantes. Dá para imaginar 
isso?

Em 2023, David e Deisy perceberam a necessidade de 
reposicionar a visão da igreja, deixando de ser apenas uma 
comunidade local para se tornar uma igreja para toda a 
cidade.

Agora, é tempo de celebrar! No próximo dia 26 de outubro, 
será organizada a Igreja Batista do Centenário de Arapiraca 
- AL, e isso é motivo de muita alegria. Ore por essa Igreja. 
Louvado seja o Senhor!

“Estamos felizes, mas sabemos que este é apenas o 
começo. Nosso sonho é impactar a segunda região mais 
importante de Alagoas, sendo uma igreja vibrante e relevante, 
que cresce e se multiplica exponencialmente para a glória 
de Deus”, compartilhou o missionário David.

Você faz parte dessa história, querido parceiro da obra 
missionária! Vamos juntos continuar anunciando que Jesus 
Transforma. n
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Coro KidsPastor Roberto Amorim
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Kátia Brito 
jornalista da Convenção Batista Mineira

A história de Davi, o homem se-
gundo o coração de Deus, foi o tema 
central e fonte de inspiração para 
abençoar professores, pais e líderes 
de ministério com crianças em todo o 
estado durante o Congresso Espontâ-
nea Idade, realizado nos dias 27 e 28 
de setembro, na Igreja Batista do Barro 
Preto, em Belo Horizonte - MG.

As preleções do pastor Purim Jr., da 
Igreja Batista do Méier, no Rio de Janei-
ro - RJ, e as oficinas ministradas por 
líderes e pastores que compartilharam 
suas experiências nas mais diversas 
áreas da educação cristã conduziram 
os mais de 330 participantes — entre 
inscritos e equipes — a refletirem sobre 
o papel que podem e devem exercer 
hoje para abençoar esta e as futuras 
gerações por meio do ensino bíblico 
para crianças.

Segundo Andréa Guimarães, geren-
te de Crescimento Cristão da Conven-
ção Batista Mineira (CBM), organizar, 
planejar e vivenciar esta terceira edição 
do Congresso Espontânea Idade é uma 
grande responsabilidade e, ao mesmo 
tempo, uma honra confiada por Deus. 
“Deus tem me dado a honra de parti-
cipar de Sua obra e vê-Lo agindo tão 
de perto em nosso estado, usando a 
Convenção Batista Mineira”, compar-
tilhou Andréa.

Além do tema “Da Harpa ao Trono: 

Uma Geração de Adoradores”, a mú-
sica “O Maior Pintor do Mundo”, espe-
cialmente interpretada pelo menino 
Filipe Arruda, membro da IBBP, ajudou 
a aprofundar a reflexão proposta pelo 
Congresso. A Gerente de Missões da 
CBM, Elen Carvalho, emocionou os 
participantes ao interpretar um dos 
Salmos escritos por Davi, o Salmo 139. 
E, como não poderia deixar de ser, os 
bonecos da Missão IOCO também mar-
caram presença com a alegria e sim-
patia que carregam por onde passam.

A programação incluiu a ministra-
ção de seis oficinas com temas prá-
ticos para o ministério com crianças. 
Entre os preletores estavam o pastor 
Reinaldo Arruda, a professora Noelma 
Dutra, a autora Elena Salles, a professi-
ra Emíele Bragança e a coordenadora 
nacional de Amigos de Missões, Flávia 
Lopes, que também liderou a equipe 
de adoração. Segundo Andréa Gui-

marães, “Flávia tem sido uma grande 
companheira no desenvolvimento do 
trabalho com líderes de crianças em 
Minas Gerais”.

O congresso foi encerrado de ma-
neira especial com um culto aberto 
para crianças e famílias, que contou 
com a participação do Coro Primícias, 
coro infantil da IBBP, e a ministração da 
Palavra de Deus pelo Tio Uli. Naquela 
noite, várias crianças aceitaram Jesus 
como Senhor e Salvador.

A primeira secretária da CBM, 
Josmária de Oliveira, destacou que o 
Congresso foi um “tempo de graça e 
reconhecimento aos dedicados líderes 
missionários e discipuladores que in-
fluenciam a vida de famílias e trazem 
esperança à sociedade pelo ensino das 
virtudes cristãs”.

O diretor-executivo adjunto da CBM, 
pastor Ramon Márcio de Oliveira, apro-
veitou a ocasião para expressar sua 

gratidão e parabenizar a todos os en-
volvidos: “Quero parabenizar a querida 
Andréa, nossa Gerente de Crescimento 
Cristão, por mais um evento excelen-
te. Sua espontaneidade reflete a exce-
lência com que realiza cada trabalho. 
Agradeço à Igreja Batista do Barro Pre-
to, que nos acolheu novamente com 
tanta simpatia, cordialidade e hospi-
talidade. Ao querido amigo e pastor 
Purim, que foi um dos preletores, meu 
agradecimento especial. A metodo-
logia do evento, com suas palavras, 
fóruns e painéis, trouxe uma didática 
ainda mais aprofundada, aberta e in-
terativa, complementando a bela men-
sagem do pastor Purim. Parabéns a 
todos os envolvidos! Agradeço a todos 
os participantes que, certamente, leva-
rão muitos ensinamentos para suas 
Igrejas, podendo assim multiplicar o 
aprendizado e a inspiração. Gratidão e 
parabéns mais uma vez!”, finalizou. n

Cleverson Pereira do Valle 
pastor, colaborador de OJB

No dia 29 de setembro, a Igreja Ba-
tista em Vila Natal, localizada em Mogi 
das Cruzes - SP, realizou mais uma eta-
pa de seu projeto de crescimento, com 
a celebração de um batismo. Dentro do 
“Projeto 42 Novos Membros”, o pastor 
Cleverson Pereira do Valle desafiou a 
Igreja a alcançar 42 novos batismos, 
em referência aos 42 anos de organiza-
ção da Igreja, completados em agosto.

Apesar de ainda não terem atingido 
a meta, a Igreja celebrou com gratidão 
o batismo do jovem Eduardo Moraes. 
Descendente de japoneses e namo-
rado de uma jovem da Igreja, Eduar-
do desceu às águas, simbolizando o 
avanço do projeto e a busca constante 
da Igreja por vidas para Jesus. “Lou-

vamos a Deus pela vida do Eduardo 
Moraes”, declarou o pastor, reforçan-
do o compromisso de continuar tra-
balhando para alcançar o objetivo de 
42 batismos.

Na manhã do mesmo dia, a Igre-
ja também realizou um treinamento 

de discipulado promovido pela Every 
Home for Christ, com o intuito de ca-
pacitar seus membros. A comunidade 
está investindo em oração e no trei-
namento da membresia para que, em 
breve, possa colher os frutos de seu 
esforço evangelístico.

A Igreja Batista em Vila Natal pede 
as orações de todo o povo Batista em 
seu favor, para que possam continuar 
avançando em seu projeto.

A Deus toda honra e toda a gló-
ria! n

 Congresso Espontânea Idade abençoa 
professores, pais e líderes de crianças em MG

Crianças aceitaram Jesus no encerramento do evento.

 Igreja Batista em Vila Natal - SP 
celebra festa nas águas

Igreja investe em evangelismo com foco em 42 novos batismos.

Oficinas e a participação especial do Coro Primícias, coro infantil da Igreja Batista do Barro Preto - MG

Batismo do jovem Eduardo Moraes na Igreja Batista em Vila Natal - SP
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 PEPE Venezuela
Nova Igreja impacta comunidades na Venezuela.

 PEPE Guatemala - Uma horta em cada casa

Marisol Rivas 
coordenadora de área no estado de 
Carabobo - Venezuela; 

Ruth Saraid Cordero 
coordenadora nacional do PEPE 
Venezuela

Edição de texto: Carmen Ligia

O PEPE tem sido uma bênção para 
a nossa nação venezuelana, tanto para 
alcançar as crianças, com ajuda na 
base educacional pré-escolar, alimen-
tação, cuidados da saúde nutricional e 
alcançando as famílias, além de abrir 
novas Igrejas ao compartilhar o DNA 
de Missões Mundiais, a mãe do PEPE. 
Vidas estão sendo transformadas e 
impactadas com esse programa que 
nasceu no coração de Deus e chegou 
ao nosso país!

Na cidade de Valencia, no estado 
de Carabobo, sob a liderança do pastor 
José Sarria, nasceu em 2016 o PEPE 
La Bombona. Essa obra missionária 
começou com uma grande visão uni-
versitária. Logo, Deus moveu nossos 
olhos em direção às crianças das co-
munidades. Foi quando conhecemos 
o programa PEPE, que é um programa 
maravilhoso e do qual temos visto mui-
tos frutos. O PEPE abriu muitas portas, 
tanto que nossa visão continua voltada 
para as crianças e adolescentes, lutan-
do para ajudá-los a continuarem os 
estudos e terem a visão universitária, 
tornando-se excelentes profissionais.

Hoje já somos uma Igreja, a Iglesia 

Bautista Misión Última Frontera, que 
nasceu com o PEPE e tem alcançado 
muitas famílias para Cristo! O PEPE 
continua na Igreja, e nós continuamos 
firmes, alcançando os vizinhos e fami-
liares. Hoje, temos jovens que foram 
do PEPE e estão firmes no processo 
do sonho universitário. Estou atuando 
como coordenadora de área, e nossos 
missionários-educadores também, as-
sim como eu, estão cursando a univer-
sidade porque queremos dar o melhor 

para as crianças e para o nosso Deus. 
Aleluia!

Os antigos “pepitos” se uniram e es-
creveram um livro que já foi publicado 
e tem abençoado muitas pessoas da 
comunidade: Palabra de Lluvia. Foi tão 
importante que foram convidados para 
um evento significativo para a América 
Latina em Caracas. O propósito foi des-
pertar o interesse das crianças pela lei-
tura e a sensibilidade para escrever, co-
municar e expressar seus sentimentos.

Realizamos um programa artísti-
co-educativo para aqueles que saem 
do PEPE, orientando mais de 60 crian-
ças. Esta Igreja se tornou um ator fun-
damental na comunidade através da 
Palavra de Deus, ensinando valores e 
organização. Além disso, com alianças 
estratégicas com a editora Universida-
de de Carbono, nasceu um estudante, 
isso graças a uma aliança com um 
colégio particular.

Que bênção ser missionária-edu-
cadora! Que privilégio ensinar muitas 
crianças e firmá-las na Palavra de 
Deus! É um desafio e uma grande res-
ponsabilidade; Deus nos ajudou antes 
e continuará nos ajudando porque o 
PEPE é d’Ele!

ENVOLVA-SE NA CAMPANHA 
DOE ESPERANÇA 2024!

Sua oferta pode transformar a vida 
de uma criança para sempre! Através 
dela, podemos:

• Alimentar uma criança necessi-
tada;

• Levar alegria e esperança para as 
crianças que mais precisam;

• Devolver a uma criança o direito 
de voltar a SONHAR;

Junte-se a nós nesta missão de 
levar amor e esperança a quem mais 
precisa.

Acesse o site da campanha para 
doar: https://doeesperanca.missoes-
mundiais.com.br/ n

Nora Mendoza 
coordenadora Nacional do PEPE 
Guatemala

Edição de texto: Carmen Ligia

A aldeia de La Balsa está loca-
lizada a 44 quilômetros da capital 
municipal, a uma altitude de 475 
metros acima do nível do mar, o que 
proporciona um clima subtropical 
semitemperado, com temperatura 
média de 18 a 25 graus Celsius. 
Os habitantes se caracterizam por 
sua cultura e língua, sendo predo-
minantes as etnias castelhana e 

maia, lideradas pelos anciãos da 
comunidade.

O PEPE já está presente nessa co-
munidade, alcançando 70 crianças em 
três unidades, que são frentes missio-
nárias da Primeira Igreja Batista de La 
Balsa.

O município, em parceria com as 
Igrejas, desenvolve um projeto de 
Hortas Familiares, distribuindo re-
cursos para plantio nas casas das 
crianças do PEPE. A gestão das hor-
tas é realizada pela Associação La 
Balsa, liderada pelo pastor Pablo. O 
apoio consiste no fornecimento de 
sementes e na instalação de um poço 

de água, administrado pela Associa-
ção Aguaguate.

A água é um aspecto fundamen-
tal para o desenvolvimento humano 
e, principalmente, para o crescimento 
saudável das crianças. Esse recurso 
essencial vem de poços artesanais, 
córregos ou nascentes próximas à 
região. No entanto, por iniciativa da 
Prefeitura, foi perfurado um poço, ga-
rantindo água potável para as crianças 
e suas famílias, permitindo-lhes cuidar 
das hortas e manter uma alimentação 
saudável. Além disso, quando chove, 
os pais aproveitam para pescar no rio 
e trazer alimento para suas casas.

Ore pelas 602 crianças atendidas 
pelos PEPE’s da Guatemala e pelos 
24 missionários-educadores, para 
que possamos continuar crescendo 
e levando auxílio a muitos meninos e 
meninas em todas as comunidades.

Na Guatemala, continuaremos a 
trabalhar para cumprir a missão!

ENVOLVA-SE NA CAMPANHA 
DOE ESPERANÇA 2024!

Sua oferta pode transformar a vida 
de uma criança para sempre! Através 
dela, podemos:

• Alimentar uma criança necessi-
tada;

• Levar alegria e esperança para as 
crianças que mais precisam;

• Devolver a uma criança o direito 
de voltar a SONHAR.

Junte-se a nós nesta missão de 
levar amor e esperança a quem mais 
precisa.

Acesse o site da campanha para 
doar: https://doeesperanca.missoes-
mundiais.com.br/ n

https://doeesperanca.missoesmundiais.com.br/
https://doeesperanca.missoesmundiais.com.br/
https://doeesperanca.missoesmundiais.com.br/
https://doeesperanca.missoesmundiais.com.br/
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Rodrigo Zambrotti 
pastor, coordenador de Comunicação da 
Convenção Batista Fluminense

Nos dias 27, 28 e 29 de setembro, 
a Primeira Igreja Batista de Rio Bonito 
reverberou com a música e a fé dos 
músicos Batistas fluminenses durante 
o 42º Congresso da Associação dos 
Músicos Batistas Fluminense (AMBF). 
Com o tema “Pensando nas coisas 
Eternas”, o evento reuniu talentosos 
artistas e um público ávido por expe-
riências espirituais e musicais.

O congresso, marcado por momentos 
de profunda devoção e celebração, con-

tou com a participação de renomados 
músicos como o Duo Santoro, apresen-
tando um recital de cello que emocionou 
a todos; Ednaldo Borba, com um recital 
de piano que demonstrou sua maestria; 
Keila Gruvira, com sua voz marcante 
em um recital de canto; e Diogo Aragão, 
acompanhado de convidados, em um 
show que uniu piano, cello e canto.

O pastor Rogério Vieira, como 
preletor oficial, conduziu reflexões 
inspiradoras sobre a importância de 
fixarmos os olhos nas coisas eternas, 
alimentando a fé e a esperança dos 
participantes. A regência do coro fi-
cou a cargo de Urgel Lusi Lóta, com o 

acompanhamento de Ednaldo Borba 
ao piano, resultando em momentos de 
grande unção e beleza musical.

Além dos recitais e palestras, o con-
gresso ofereceu diversas oficinas, dan-
do aos participantes a oportunidade de 
aprimorar suas habilidades musicais e 
expandir seus conhecimentos.

Nova Diretoria

Em meio à celebração, a AMBF 
apresentou sua nova Diretoria, com-
posta por Altiene Flores como presi-
dente, Edgard Leite como vice-presi-
dente, Sandra Lima como 1ª secretária 

e Odilene Franco como 2ª secretária. 
A nova equipe se comprometeu a con-
tinuar promovendo eventos de qua-
lidade e fortalecendo a comunidade 
musical Batista fluminense.

Um evento para celebrar 
a vida e a música

O 42º Congresso da AMBF foi mui-
to mais do que um simples encontro de 
músicos. Foi um momento de celebrar 
a vida, a fé e a música, fortalecendo os 
laços entre os participantes e reafir-
mando a importância da música como 
instrumento de evangelização. n

Ester Nery 
executiva da Associação dos Músicos 
Batistas da Bahia

Nos dias 20 a 22 de setembro 
de 2024, a cidade de Itapetinga - 
BA sediou o Encontro de Músicos 
Batistas Baianos, reunindo músicos 
e líderes Batistas da região. A Pri-
meira Igreja Batista de Itapetinga 
e as Associações Itapetinguense, 
Grapiunense e Sudoeste apoiaram 
a realização do evento, que contou 
com a participação de diversas ou-
tras associações.

Durante o encontro, os participan-
tes participaram de oficinas condu-
zidas por renomados preletores. As 
oficinas abordaram temas como Mu-
sicalização Infantil (Walmira Tibiriçá), 
Técnica Vocal (Carla Motta), Prática 
de Louvor (Jucélio Batista), Prática 
de Conjunto (Saulo Oliveira); e Coro 
(Ester Nery).

Os oradores, pastor Neilton Ra-
mos, da Primeira Igreja Batista de 

Itapetinga, e pastor Gamaliel Pina, 
da Primeira Igreja Batista em Iguaí, 
conduziram reflexões profundas 
sobre a adoração que Deus dese-
ja. Falaram sobre a importância 
de desenvolver uma relação mais 
íntima com Deus por meio da ado-
ração verdadeira, destacando que 
o culto público requer treinamento, 
comprometimento e preparação. Os 
palestrantes enfatizaram que o lou-
vor deve ser mais do que um ato de 

cantar, devendo envolver a vivência 
e o ensino da Palavra.

A relevância da adoração pública 
e do canto congregacional também 
foi um tema central do encontro, 
com discussões sobre como essas 
práticas podem encorajar e edificar 
a comunidade. Foi ressaltado que o 
músico deve cultivar uma vida de con-
sagração, comunhão e dependência 
de Deus para que seu louvor chegue 
ao Senhor como um cheiro suave.

O evento foi encerrado com um sen-
timento de gratidão. Os organizadores 
agradeceram à PIB de Itapetinga pelo 
acolhimento e a todos os voluntários 
que ajudaram para que o encontro 
transcorresse com sucesso. “Todos 
saíram impactados com as mensa-
gens pregadas”, afirmou um dos or-
ganizadores.

A AMUBAB expressou sua gratidão 
e espera reencontrar a todos no próxi-
mo evento. n

 Congresso da AMBF chega à 
42ª edição e promove fé e música

Nova Diretoria foi apresentada durante Congresso de Música.

 Associação dos Músicos Batistas da 
Bahia realiza encontro em Itapetinga

Encontro reuniu músicos e líderes Batistas para dias de aprimoramento.
Fotos: Thiago Pires

42º Congresso da Associação dos Músicos Batistas Fluminense (AMBF) realizado na Primeira Igreja Batista de Rio Bonito - RJ

Líderes e músicos Batistas baianos reunidos no Encontro de Músicos da região
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O Livro de Filemon e a Importância do Perdão
Guilherme Henrique Madeira 
Sampaio 
membro da Igreja Batista Getsêmani 
em São Francisco do Maranhão - MA; 
seminarista no Seminário Teológico 
Batista de Teresina - PI

Introdução

A carta de Paulo a Filemon é uma 
das menores epístolas do Novo Testa-
mento. No entanto, seu conteúdo nos 
ensina profundamente sobre perdão, 
reconciliação e a transformação das 
relações humanas à luz do evangelho. 
Nela, Paulo intercede por Onésimo, um 
escravo fugitivo que havia se converti-
do ao cristianismo. Através dessa in-
tercessão, Paulo pede a Filemon que 
não apenas perdoe Onésimo, mas que 
o receba como irmão em Cristo. Esse 
pedido está diretamente relacionado 
aos aspectos práticos da oração ensi-
nada por Jesus em Mateus 6.12: “Per-
doa as nossas dívidas, assim como 
perdoamos aos nossos devedores.”

De acordo com os ensinamentos 
com TENNEY (2008):

“Esta carta contém todos os ele-
mentos do perdão: a ofensa (v.11,18), 
a compaixão (v.10), a intercessão 
(v.10,18,19), a substituição (v.18,19), 
a restauração (v.15) e a elevação para 
novas relações (v.16). Cada aspecto 
do perdão divino do pecado encontra 
eco no perdão que Paulo solicitou para 
Onésimo. Temos aqui uma lição práti-
ca sobre o pedido da oração: ‘Perdoa 
as nossas dívidas, assim como perdoa-
mos os nossos devedores’ (Mt 6.12).” 
(TENNEY, 2008, p. 325)

Os elementos do perdão que Pau-
lo solicita a Filemon refletem o per-
dão divino, mostrando como cada 
aspecto do perdão que recebemos de 

Deus deve ser espelhado em nossas 
relações com os outros. Este artigo 
destaca esses elementos, demons-
trando como o perdão envolve com-
paixão, intercessão, substituição, 
restauração e elevação para novas 
relações.

1. A Ofensa (versículos 11 e 18)
Onésimo havia fugido de Filemon, 

provavelmente causando-lhe algum 
prejuízo. Paulo reconhece essa ofensa 
ao dizer que Onésimo era “inútil” antes 
de sua conversão: “Ele, antes, te foi 
inútil, mas agora é útil, tanto a ti como 
a mim” (v. 11). Ele também admite a 
possibilidade de prejuízo financeiro ou 
moral: “Se te fez algum dano ou te deve 
alguma coisa, põe isso à minha conta” 
(v. 18). O reconhecimento da ofensa é 
uma parte essencial do processo de 
perdão. No campo espiritual, isso sim-
boliza nossa condição de pecadores 
perante Deus, que, apesar disso, nos 
ama e manifesta compaixão (Salmos 
145.9).

2. A Compaixão (versículo 10)
A compaixão de Paulo por Onésimo 

é expressa de forma paternal: “Rogo-te 
por meu filho Onésimo, que gerei nas 
minhas prisões” (v. 10). Paulo não vê 
Onésimo apenas como um infrator, 
mas como um novo cristão que mere-
ce uma segunda chance. Isso reflete a 
compaixão de Deus por nós, que, mes-
mo em nossa condição de pecadores, 
nos ama e nos chama a uma nova vida 
em Cristo.

3. A Intercessão (versículos 10, 18 
e 19)

Paulo atua como intercessor entre 
Onésimo e Filemon, desempenhando 
um papel semelhante ao de Cristo 
como nosso mediador diante de Deus 

(I João 2.1-4). Ele apela ao amor e à 
misericórdia de Filemon, comprome-
tendo-se a assumir qualquer dívida: “Se 
te fez algum dano ou te deve alguma 
coisa, põe isso à minha conta” (v. 18). 
Paulo reafirma sua oferta ao escrever: 
“Eu, Paulo, o escrevo de próprio punho: 
Eu o pagarei” (v. 19). Essa intercessão 
reflete a mediação de Cristo por nós, 
que assume nossa dívida e clama por 
nossa reconciliação com Deus (He-
breus 7.25).

4. A Substituição (versículos 18 
e 19)

Paulo se oferece para substituir 
Onésimo no pagamento de qualquer 
dívida: “Se te fez algum dano ou te 
deve alguma coisa, põe isso à minha 
conta” (v. 18). Ele afirma pessoalmen-
te: “Eu o pagarei” (v. 19). Essa substi-
tuição ilustra o conceito teológico da 
expiação, onde Cristo assume nossos 
pecados e se coloca em nosso lugar 
para pagar a dívida que não podemos 
pagar (I João 1.7).

5. A Restauração (versículo 15)
Paulo sugere que o distanciamento 

de Onésimo teve um propósito divino: 
“Porque bem pode ser que ele se tenha 
afastado de ti por algum tempo, para 
que o recobrasses para sempre” (v. 
15). A restauração aqui não é apenas 
o retorno de Onésimo à sua condição 
anterior, mas a elevação para uma 
nova relação como irmão em Cristo. O 
perdão, tanto entre os homens quanto 
de Deus para o homem, inclui essa res-
tauração de relacionamentos (Marcos 
11.25-26).

6. A Elevação para Novas Relações 
(versículo 16)

Paulo vai além da simples resolu-
ção da ofensa, pedindo que Filemon 

receba Onésimo como “irmão amado” 
(v. 16), transformando a relação de 
senhor e escravo em uma fraternidade 
em Cristo. Este é o auge do proces-
so de perdão: não apenas resolver a 
ofensa, mas transformar o relaciona-
mento. Da mesma forma, o perdão 
divino nos eleva de pecadores a filhos 
e herdeiros do Reino de Deus (Efésios 
4.32).

Considerações Finais

A oração “Perdoa as nossas dívi-
das, assim como perdoamos aos nos-
sos devedores” é vividamente ilustrada 
nesta carta. Paulo apela ao perdão que 
Filemon recebeu de Cristo como base 
para o perdão que ele deveria estender 
a Onésimo. Assim como Deus perdoa 
nossas ofensas, somos chamados a 
perdoar aqueles que nos ofenderam, 
restaurando o que foi quebrado e ele-
vando o relacionamento a um novo 
nível de comunhão em Cristo.

Este estudo de Filemon mostra 
que o perdão não é apenas um ato de 
misericórdia, mas um processo trans-
formador que envolve compaixão, in-
tercessão, substituição, restauração 
e, finalmente, uma nova forma de re-
lacionamento, tal como o perdão de 
Deus nos eleva a uma nova vida em 
comunhão com Ele.
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Problemas 
emocionais e 
as disfunções 

sexuais
Pr. Ailton Desidério

Mesmo com a desconstrução de 
tantos mitos e com tantas informa-
ções que temos hoje em dia, as ques-
tões ligadas à sexualidade ainda são 
tratadas de modo muito reservado e, 
às vezes, como tabu. Por conta disso, 
muitas pessoas casadas e solteiras – 
adolescentes, jovens e adultos – ainda 
sofrem silenciosamente com proble-
mas relacionados às disfunções se-
xuais.

Entendamos por disfunção sexual 
a incapacidade ou a dificuldade em 
ter uma relação sexual de modo pra-
zeroso. Para início de conversa, con-
siderando que falamos para pessoas 
que possuem convicções cristãs, é 
importante destacar que o desejo 
sexual não é pecado. No livro “União 
com Cristo e identidade sexual”, Ro-
saria Champagne Butterfield diz: “o 
chamado de Cristo em minha vida não 

me lobotomizou”. Se a expressão do 
desejo sexual fosse pecado, não te-
ríamos o livro de Cânticos na Bíblia, 
que fala do amor e da atração sexual 
entre o rei, possivelmente Salomão, e 
a jovem Sunamita.

Ainda sobre o livro de Cantares, ou 
livro dos Cânticos, ouvi um crente di-
zer que não concordava com um livro 
que usa uma linguagem sexual tão ex-
plícita, erótica mesmo, estar na Bíblia. 
Tal pensamento é fruto de uma forte 
influência cultural de demonização 
do desejo sexual. John White, no livro 
“Eros e sexualidade numa perspectiva 
cristã”, cita C. S. Lewis, dizendo que o 
sexo é uma invenção de Deus e não 
do diabo (1994, p. 12, editora ABU). 
Nesse sentido, não é correto, bibli-
camente falando, associar o prazer 
sexual ao pecado. O que não significa 
dizer, como os hedonistas pensam, 
que o sentido da vida está na satisfa-
ção do prazer.

No artigo ASPECTOS PSICOLÓGI-
COS DAS DISFUNÇÕES SEXUAIS, pu-
blicado na Revista Brasileira de Sexua-
lidade Humana (2019, p. 47-54, Editora 
RBSH), Gabriela Silveira Meireles cita 
definição da OMS, ressaltando que a 
saúde sexual é um “estado de completo 
bem-estar físico, emocional, mental as-
sociado à sexualidade e não só à ausên-
cia de doença ou enfermidade”. Acres-
centaria aqui a dimensão espiritual da 
sexualidade, a partir da perspectiva do 
amor, da intimidade e do respeito pelo 
outro. Infelizmente, vivemos um tempo 
de banalização do prazer sexual pela 
valorização egoísta do prazer individual, 
onde o outro é meramente um objeto 
descartável de desejo.

Um outro aspecto da dimensão 
emocional/psíquica da satisfação se-
xual se dá pela vivência de experiên-
cias traumáticas, fruto muitas vezes de 
abuso sexual, como o estupro, ou de 
outros atos de violência física e men-

tal, em especial na infância. Em muitos 
casos essas experiências traumáticas 
são mantidas em segredo, envolvendo 
pessoas próximas vistas socialmente 
como“acima de qualquer suspeita”. 
Isso sem contar o medo da exposição 
e do julgamento.

Sem dúvida, existem fatores orgâ-
nicos que afetam a libido. No entanto, 
hoje em dia, há bons medicamentos 
que, quando administrados por um mé-
dico, podem ajudar nesse sentido. Con-
tudo, arrisco-me a dizer que os fatores 
emocionais estão na base da grande 
maioria dos problemas relacionados à 
boa saúde sexual. n

Ailton Gonçalves Desidério
Mestre em Psicologia UFRJ

Psicólogo clínico - CRP: 27744
Pastor PIB Lins - RJ/RJ
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